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PREFÁCIO


			O Drama através do espelho: processos artísticos e pedagógicos em ambiente digital não é um livro, mas uma aventura que nos provoca a imaginar a aula de teatro com um dado novo: uma viagem vertiginosa multidimensional.


			Aqui professores e estudantes de teatro experimentam a potência da viagem-aula que une uma generosa partilha de um processo criativo em drama com questões fundamentais de viagem: o que podemos descobrir a nosso respeito se mudarmos os lugares habituais e as referências de nossas práticas pedagógicas?


			É preciso viajar para enfrentar os riscos do diferente. Ou você pode atravessar este espelho e voltar para sua sala…. Mas isso seria o fim de todas as suas aventuras.


			Alguém quer voltar?


			Os professores Mariene, Wellington e Flávia atravessam o espelho juntos com seus estudantes e descobrem uma janela que mostra que podemos fabular outros modos de estarmos juntos em comunidades de aprendizagem. Eles, nessa aventura, conferem paixão, beleza e habilidade à arte de ensinar.


			O drama in education surgiu na Inglaterra através do trabalho de Dorothy Heathcotee, mas foi no Brasil, por meio de pesquisas ligadas ao ensino de teatro e do trabalho pioneiro de Beatriz Cabral, que esta estratégia ganhou novos contornos e possibilidades. Estamos diante de uma delas: sua experiência em forma digital, interinstitucional e remota que desafia convicções.


			É a própria viagem em busca de Alice, uma garota perdida em outra dimensão, que vai nos mostrar o saber da experiência tramada no espaço-tempo virtual com aqueles que se desprenderam do espelho que o reflete, se modificaram e viveram novas aventuras na busca por uma educação engajada, intensa e ficcional.


			E tem forma melhor de nos tornamos uma comunidade de aprendizagem do que partilhando e recebendo histórias?


			As páginas que seguem nos ascendem uma paixão mais profunda pelo ato de tornar o que fazemos, sempre, um ato de criação. O texto informa, explica e expande possibilidades em processos de drama em contextos digitais para o ensino de teatro, mas, antes de tudo, sustenta o humor, a alegria e o risco que pode ser a aula.


 


			Renata Ferreira da Silva


			Universidade Federal do Tocantins




APRESENTAÇÃO
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			Imagem 1. Alice


			Ilustração: Lara Puccinelli. 


			É possível atravessar o espelho?


			Olá, eu sou Alice. Aquela que já foi ao País das Maravilhas, lembram? Sou eu mesma. Vou contar para vocês como duas professoras e um professor que são artistas e com muita curiosidade, assim como eu, resolveram pegar minha história emprestada para fazer arte com as alunas e alunos deles. E quando digo “arte”, digo no duplo sentido mesmo, naquele popular que está ligado à “bagunça” e naquele outro mais “sério” ligado ao fazer artístico. Preparem-se, então porque eu vou começar… Era uma vez… não, não… muito clichê, né? Vou tentar de novo… Em uma terra distante… acho que não, Florianópolis nem é tão longe assim. E longe de onde? Afinal, não sei de onde você lê esta história. Já sei! Há muito tempo atrás… nossa, mas eles também não são tão velhos. Quer saber? Vou começar falando já, mesmo…


			Estes meus três colegas, professores e artistas, se conhecem há muito tempo, desde a época em que ainda eram estudantes. As duas meninas e arteiras, Mariene e Flávia, se conheceram na época em que cursaram a graduação em Artes Cênicas, lá na Udesc, em Florianópolis. E o garoto, o Wellington, ou Tom, como ele gosta de ser chamado, foi conhecer essas duas garotas só alguns anos mais tarde, na época em que ele entrou no mestrado. Tinham em comum uma grande mestra: Biange Cabral. Esta mestra apresentou para eles o Drama. E, com ela, fizeram várias experiências enquanto se percebiam professores artistas. Depois de estudarem muito, fazerem bastante teatro com crianças e adolescentes, as duas meninas e o menino foram viver suas vidas em lugares diferentes, com pesquisas e práticas diferentes. Mas os ensinamentos e a amizade continuaram.


			Mesmo trabalhando em universidades diferentes (Mariene e Wellington na UFU e Flávia na UFGD), elas e ele pensaram que podiam fazer alguma coisa juntos, inclusive para aproximar as universidades e os estudantes. Já que todo mundo estava preso em casa mesmo, por conta de uma tal de covid-19, eles resolveram tentar fazer uma loucura: fazer um Processo de Drama, pelo computador. Acho que quiseram seguir meu exemplo e atravessar o espelho, aquela tela luminosa que passou a fazer parte da vida deles. Eu, particularmente, achei que não daria certo; eu até falei para eles: “se fosse vocês, não faria, não vai dar certo, pelo computador, não vai dar certo”. Mas… Mariene, Flávia e o Tom são muito teimosos e resolveram fazer assim mesmo. E, ainda por cima, usar a minha história e todos que conheci naquela aventura: Tweedledee e Tweedledum; Rainha Branca e Rainha Vermelha; Humpty Dumpty; o Unicórnio e o Leão; e como não poderia faltar, eu, Alice. Querem saber um pouco mais sobre essa aventura? Venham comigo ler o que meus três amigos escreveram.


			Ah!! Tenho que dizer uma coisa. Como eles são professores e muito “didáticos”, eles resolveram dividir a história em três partes. Primeiro eles explicam para todo mundo o que é este tal de “Drama”, ou como eles chamam “Abordagem do Drama”, nome bonito, né? Parece legal.


			Depois eles contam como foi nossa aventura através das telas; contam Tim-Tim por Tim-Tim, como tiveram a ideia; como Me escolheram para começar a história; como fizeram um monte de sala para gente poder fugir, se esconder e seguir no tabuleiro de xadrez e pelos multiversos; como se passavam pelos personagens da minha história; enfim… eles contam tudo.


			Na terceira parte refletem sobre tudo. Este povo adulto que trabalha na Universidade diz que tem que pensar e refletir sobre tudo, para ajudar aos que vêm depois deles a entenderem como funcionam as coisas e como estas práticas podem ser feitas em outros locais, com outras pessoas, em outros mundos. Sei lá, eu particularmente gosto mesmo é de brincar e depois ir brincar de outra coisa. Mas, os adultos gostam sempre de teorizar sobre e saber o que a gente aprendeu ou pode aprender com isso, então meus amigos professores fizeram esta terceira parte.


			Mas sabe que pensando bem, é até legal também, porque assim, outras pessoas, professoras e professores, alunas e alunos que estão aprendendo a ser professores podem descobrir como é bom ensinar e aprender através desta tal “Abordagem do Drama”, que a escola fica bem mais legal assim. Ihhh já falei demais, de novo, agora vou embora e deixar vocês com as minhas amigas e meu amigo. Boa aventura!


 
 

			Um abraço com chá,


			vou ali e volto já!


 
 

			Alice




1. DRAMA E AS ESCOLHAS DO PROCESSO
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			Imagem 2. Rainha Branca


			Ilustração: Lara Puccinelli.


			O Process Drama, drama in education ou drama como é conhecido nos países de língua inglesa, ou ainda o Drama-processo, processo de Drama ou Drama, como é conhecido no Brasil, é uma abordagem de ensino de teatro que tem sua origem na Inglaterra e se espalha por outros países anglo-saxônicos, especialmente pelas figuras de Dorothy Heathcote (1926-2011) e Cecily O’Neill. Esta abordagem vem sendo bastante difundida no Brasil, desde a década de 1990, pela figura de Beatriz Ângela Cabral. No entanto, ainda existem muitas dúvidas a respeito de sua realização, principalmente com estudantes da educação básica.


			Esta proposta de trabalho prevê a utilização do Drama como meio de aprendizagem ao incorporar formas dramáticas no âmbito educacional. Nas palavras de Biange Cabral:


			Drama, tal como compreendido ainda hoje, está centrado no envolvimento do aluno ou do participante com o assunto ou conteúdo da experiência dramática; não está nos fatos, e sim em suas implicações. […] A configuração de uma experiência, em drama, parte da associação da função do professor e dos alunos a papéis sociais e ficcionais distintos. A investigação cênica (em ação) inclui a exploração do contexto ficcional, através de um processo centrado em uma sequência de episódios, através de distintos enquadramentos e papéis do professor. (Cabral, 2014, p. 105)


			Um dos grandes atrativos do Drama é a reconfiguração da figura do(a) professor(a) durante o processo artístico e pedagógico. Ele(a) não precisa estar “no controle da situação” o tempo inteiro. Mas é um(a) criador(a) que compartilha contextos ficcionais com os(as) alunos(as) e confia que eles(as) serão capazes de criar algo novo. Pois o Drama é uma experiência de partilha, de interação, de co-criação. O(a) coordenador(a) do processo precisa aceitar o que os(as) participantes estão propondo ou trazendo ao trabalho, aceitar o que foi dado e transformar em parte do processo. Ao mesmo tempo, o(a) professor(a) está em diversos momentos “dentro” do jogo com as(os) estudantes, representa papéis ou personagens e improvisa junto, ou seja, no momento em que o processo de Drama está acontecendo ele(a) é também um(a) dos(as) participantes. A estrutura do Drama permite que o(a) professor(a) se aproxime e se afaste do processo e olhe o todo por duas perspectivas centrais: a de participante e a de coordenador(a) que irá propor as atividades a serem desenvolvidas.


			Antes de conceituar o que seria o Drama, pensamos ser importante contextualizá-lo um pouco. Principalmente, ressaltando as diferenças conceituais e práticas desta abordagem na Inglaterra e aqui no Brasil.


			O currículo da Inglaterra prevê um componente curricular – tanto nas escolas primárias, quanto nas secundárias – denominado Drama. Neste componente curricular, cada professor de teatro tem autonomia para desenvolver seu trabalho usando as mais diversas metodologias de ensino. Dentre essas possibilidades metodológicas está o Drama, baseado na abordagem desenvolvida por Dorothy Heathcote a partir da década de 1950. Sobre a importância do trabalho de Heathcote para o Drama na educação, Paula (2016, p. 89-90) destaca:
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